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RESUMO número de capulhos por planta diminuiu
enquanto o peso do capulho aumentou com o
período do estresse hídrico. A produção em
kg/ha sofreu uma redução de aproximadamente
25% do tratamento A para o tratamento D.

Por fim, podemos concluir que é possível
se estabelecer um manejo de irrigação por sulco
para a cultura do algodão de modo a obter-se
uma produção adequada usando-se um mínimo
de água.

SUMMARY

BEHAVIOR OF THE CULTIVAR BR1
OF GOSSYPIUM HIRSUTUM L.
UNDER INITIAL MOISTURE STRESS.

The effect of inicial soil moisture
stress was studied on one variety of
cotton (Gossypium hirsutum L.) at
University of 'Ceará Experimental Farm,
in Pentecoste, Ceará, Brazil. The cotton
cultivar used was the BR-1, from CNP/
EMBRAPA, Campina Grande, Paraíba.

Four treatments had a variable time
of first irrigation. The treatment A
irrigated when the potential matric had
reach the value of -0,70 atm. For the
treatment B the first post plant irrigation
was applied 30 days after seedling and
for the treatments C and D, 60 and
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o experimento foi instalado na Fazenda
Experimental do Vale do Curu, da Universidade
Federal do Ceará, em Pentecoste, Ceará, num
solo de aluvião. O objetivo do trabalho foi
estudar o efeito do estresse hídrico inicial para
se estabelecer um manejo de irrigação por
sulcos, que resultasse na obtenção de uma
produção adequada de algodão, usando-se um
mínimo de água. A cultivar de algodão usada
foi a Br-1 de Gossypium hirsutum L. prove-
niente do CNP-Algodão/EMBRAPA, Campina
Grande/Paraiba. O delineamento estatístico
empregado foi em blocos casualizados, com
quatro tratamentos e quatro repetições. No
tratamento A o algodão foi irrigado semp.~ que
o potencial matricial atingia a um mínimo de
-0,70 atm. Os tratamentos B, C e D correspon-
deram a um estresse hídrico inicial de 30, 60 e
90 dias, respectivamente. O volume total de
água aplicada diminuiu do tratamento A para o
B de 1, 2, para o C de 1, 5 e para o D de 5,3
vezes.

Não houve variação significativa entre os
tratamentos, nem com relação ao número de
capulho por planta, nem com relação ao peso
dos .capulhos. Mesmo assim, observou-se que o
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mento e a produção do algodão subme-
tido a determinadas deficiências de
umidade de solo. Ele observou que
ocorreu um maior surgimento de flores
e um conseqüente aumento de produção,
no algodão, quando aumentava o deficit
da umidade do solo antes do período da
floração. Um trabalho feito na India por
SINGH1o mostrou que algumas varie-
dades de algodão, sob regime de deficiên-
cia da umidade no solo por um curto
período (cerca de uma semana), em
plantas de seis semanas de idade, produ-
ziram mais flores, aumentaram o número
e o tamanho das maçãs, resultando numa
maior produção com relação às plantas
nas condições normais de suprimento de
água. Outros autores como GUINN et
alii4 e GRIMES et alii,3 estudando o
efeito do atraso da primeira irrigação no
crescimento, na maturidade e na produ-
ção do algodão obteve uma produção
satisfatória com relação à situação
normal. Outros, ainda, estudaram dife-
rentes níveis de umidade do solo ou
estresses hídricos em diferentes estágios
das culturas (DA SILVA et alii2,
SAMMIS8, KITTOCK et alii5, SHIMSHI
& MARANI9, MARANI & AMIRAV7).

Neste trabalho estudou-se o efeito do
estresse hídrico em quatro períodos
iniciais do algodão herbáceo, cultivar
B R-1. Para as condições de campo, do
local do experimento, não houve signi-
ficância estatística com relação à produ-
ção de capulho nem ao peso dos
mesmos. Mesmo assim, a variação da
produção do tratamento considerado
como irrigado normalmente, para o que
recebeu a irrigação mínima, foi de 25% e
a quantidade de água foi 5,3 vezes
menor.

90 days, respectively. These different
treatments had non significative effect
on number of or boll weight. But, the
number of boll decreased and boll
weight had a slight increase delaying
the irrigation. The productions for
treatments A, B, C e D were 4.105,
3.506, 3.201 and 3.002 Kg/ha, respecti-
vely.

This study indicated the possibility
of satisfactory yields using a minimum
amount of water through the manage-
ment of irrigations scheduling.

Palavras-Chave: Estresse H ídrico, M íni-
mo de Agua, Manejo de
I rrigação, Produção de
Capulho, Peso de Capu-
lho.

INTRODUÇÃO

o objetivo principal para realização
deste trabalho foi o estabelecimento de
um manejo, em irrigação por sulco, que
possibilitasse uma produção adequada
de algodão herbáceo (Gossypium
hirsutum L.), usando-se um mínimo deágua. .

Esta não foi a primeira vez que se
procurou alcançar tal objetivo. Muitos
cientistas, principalmente aqueles estu-
diosos dos problemas das regiões áridas e
sem i-áridas do nosso planeta, vêm
cuidando deste assunto, desde algum
tempo. Os problemas das secas perío-
dicas na região Nordeste do Brasil são
bem conhecidos. O caso mais comum é o
das precipitações que caem no início do
período chuvoso, quando os agricultores
fazem os plantios e, dentro de um deter-
minado tempo, ou cessam completa-
mente ou se distribuem de modo irregu-
lar e insuficiente. Alguns estudiosos
cuidaram da irrigação suplementar, como
foi o caso de LOPES6, citado por SI LV A
et alii2, comparando o cultivo do algo-
dão sob precipitação natural e com irri-
gação suplementar na Colômbia, o qual
obteve incrementos no rendimento de
até 300%. BRUTN1 estudou o cresci-
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MATERIAL E METODO

Este experimento foi instalado e
conduzido na área irrigada da Fazenda
Experimental da Universidade Federal
do Ceará, no Vale do Curu, município de
Pentecoste, Ceará.

O solo da área é um aluvião eutró-
fico. Amostras de solo deformadas foram
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A semente utilizada foi a da cultivar
de algodão herbáceo (Gossypium hirsu-
tum L.), B R-1, oriunda do CNP-Algo-
dão, EMBRAPA, Campina Grande,
Paraiba. O plantio foi feito segundo o
espaçamento de O,BOm entre fileiras e
O,50m entre covas. Estas foram feitas na
parte inclinada dos sulcos, na metade da
profundidade dos mesmos. Foram
plantadas cinco sementes por cova para
assegurar a germinação em todas as
covas. Não houve adubação. O desbaste
foi feito deixando-se duas plantas por
cova. No início, as capinas foram
intensas devido à presença da "tiririca".
As pragas controladas foram a saúva, o
pulgão, a cigarrinha, ácaros e a lagarta
rosada. Todas controladas, prontamente,
não causaram problemas para as plantas.

Quatro plantas concorrentes, em
cada repetição, foram selecionadas e
etiquetadas. Os dados coletados para
análises do experimento destas plantas
foram: número de capulho por planta e
peso médio de capulho por planta. A
colheita foi manual e feita semanalmente
para evitar perdas causadas pelo vento.

A análise estatística foi feita pelo
método convencional de estudo da
variância através do teste F.

coletadas para as determinações físicas e
químicas e analisadas no laboratório de
solos do Centro de Ciências Agrárias da
Universidade Federal do Ceará.

O experimento obdeceu a um deli-
neamento em blocos casualizados, com
quatro tratamentos e quatro repetições.
Cada repetição continha cinco fileiras de
plantas de cinco metros, separadas por
ruas de O,80m.

Todos os tratamentos receberam
uma pré-irrigação até O,BOm de profun-
didade. As variações entre os trata-
mentos foram as seguintes:

Tratamento A I rrigação sempre que o
potencial matricial
descia a um mínimo de
-0,70 atm, na profun-
didade de 0,25m. (A
irrigação foi realizada
para a profundidade de
0,60m) ;

Tratamento B - 1.a irrigação 30 dias
após o plantio. (Dai
por diante foi condu-
zido como no trata-
mento A);

Tratamento C - I rrigação pela 1.a vez
no início da fi oração.
(Dai por diante como
nos tratamentos ante-
riores) ;

Tratamento D - A 1.a irrigação ocorreu
quando 50% da flora-
ção foi atingida. (Da(
seguia o mesmo ma-
nejo dos tratamentos
anteriores) .

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com os dados das análises de solo
realizadas no laboratório foram feitas as
curvas. características da água do solo
para as profundidades de 0-0,15 m,
0,15 - 0,30m e 0,30 - 0,45m, visando
o cálculo das irrigações. O controle da
umidade do solo foi feito através de
baterias de tensiômetros instaladas em
todos os tratamentos.

Os tratamentos estabelecidos neste
experimento, planejados para provocar
um estresse hídrico inicial à cultivar
B R-1 de algodão herbaceo (Gossypium
hirsutum L.), oriunda do CNP Algodão/
EMBRAPA, provocaram, como conse-
qüência, uma variação no total de água
aplicada durante o ciclo de vida da
cultura. A Tabela 1 mostra que o
consumo de água dos tratamentos B, C
e D foram, respectivamente, 1,2; 1,5 e
5,3 vezes inferior com relação ao do
tratamento A.

Podemos ver ainda na Tabela 1 que
os tratamentos C e D foram submetidos
a um estresse hídrico inicial de 63 e 90
dias, respectivamente. Não houve dife-
rença entre os tratamentos A e B, com
relação ao estresse hídrico, desde que a
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TABELA 1

Datas de Plantio e Irr:igações, Tempo Decorrido e Lâmina D'água Aplicada. Pentecoste, 1985.

Lâmina d'água aplicada (mm)
Tempo decorrido

desde o inIcio
(Dias)

Tratamentos

Datas A B c o

01.07/08/85
10.09
24.09
26.09
03.10
08.10

-
33
47
49
56
61

24,17
25,00

24,70

24,35

22,94

26,29

-

122,00 33.50197,03

Tabela 2

Número Médio de Capulho por Planta. Peso Médio por Capulho e Produção em Kg/ha por Tratamento.
Pentecoste.1985

Produção
(Kg/ha)

N.O Médio de Capulhos
por Planta

Peso Médio por

Capulho
Tratamento

14,33
13,33
11,00
9,67

5~73
5,26
5,82
6,21

4.105
3.506
3.201
3.002

A
B
C
D

-- -

TABELA 3

Análise da Variância Relativa ao Número de Capulhos por Planta da Variedade de Algodão BR-1
(Gossypíum hírsutum L.I Submetida a Stress I nicial de Umidade. 1985.

11,085
13,640
11,300

0,980 Ns
1,207 Ns

2
3
6

22,17
40,92
67,83

11

TABELA 4
Análise da Variância Relativa ao Peso de Capulho da Variedade de Algodão BR-1 (Gos.sypium hirsutum L.I

Submetida a Stress Inicial de Umidade. 1985.

0,185
0,456
0,200

0,925 Ns
2,280 Ns

2
3
6

0,37
1,37
1,20

11
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adequada, usando-se uma quantidade
mínima de água.
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